Recebemos e publicamos:
O garrote e a cenoura
A guerra é a continuação da política e da economia por outros meios, por isso não pode ser entendida como algo à parte, como uma situação de emergência. A ideologia da emergência fortalece as estruturas de poder, sejam estas oficiais ou para-oficiais. Sob esta ideologia se reclama o apoio da população para amortecer as conseqüências da atividade do capital.   

As ONG’s e a ajuda humanitária são armas de guerra complementares ao uso da força militar. Nas guerras, o domínio sobre a vontade do oposto conta tanto como o controle sobre o território ou o poderío armamentístico. Neste sentido, a ajuda humanitária procura derrotar as mentes dos inimigos ou o que é o mesmo, faz parte da guerra psicológica. Assim podemos ver que quem administra a ajuda é, provavelmente, o futuro amo do território.  

Nossa solidariedade tem que se expressar em outros termos. Não nos solidarizamos com o Iraque, com o Afeganistão... mas com os explorados do Afeganistão, com o proletariado iraquiano, com os revolucionários estadounidenses. Sentimo-nos cúmplices de toda pessoa que ataque ao capital e suas instituições de controle, com motivação revolucionária, em qualquer parte do mundo. Neste sentido, nossa solidariedade revolucionária consiste em lutar contra nossos próprios amos que fazem parte da mesma classe que os amoos do Iraque, EUA, etc.  

O inimigo está aqui, é visível, é vulnerável. Sua tranqüilidade depende de nós.  

Extraído de Adrenalina, abril de 2003, adrenalina30@hotmail.com 
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